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PRODUÇÃO E QUALIDADE DE MELÃO RENDILHADO SUBMETIDO A 

DIFERENTES TENSÕES DE ÁGUA NO SOLO E ADUBAÇÃO POTÁSSICA NO 

NORDESTE PARAENSE 

 

RESUMO 

Em meio à alta demanda produtiva de melão rendilhado pouco se conhece sobre as 

necessidades hídrica e nutricional desta cultura considerando as particularidades 

edafoclimaticas da região norte.  Este trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento 

do melão rendilhado, em ambiente protegido, submetido a diferentes tensões de água no solo 

e doses de potássio aplicado via fertirrigação, no nordeste paraense. O experimento foi 

conduzido entre os meses de maio a agosto de 2019 na Fazenda escola de Igarapé-açu 

(FEIGA, UFRA), localizada no município de Igarapé-açu – PA. O solo no local de cultivo 

consiste em um Argissolo Amarelo Distrófico de textura média arenosa. O delineamento 

experimental adotado foi o de blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial 4 x 5, com 20 

tratamentos e três repetições, totalizando 60 parcelas experimentais, constituindo-se de cinco 

doses percentuais de potássio (0, 50, 100, 150 e 200 %) da dose recomendada para cultura e 

quatro tensões de água no solo (15, 30, 45 e 60 kPa) usadas como indicativo do momento de 

irrigar a tensão critica. As variáveis analisadas foram: massa média de frutos (kg), 

produtividade média (t ha
-1

) diâmetro transversal e longitudinal dos frutos (mm), espessura da 

polpa (mm), °Brix (%) e pH. As variáveis massa média de frutos, produtividade média e 

diâmetro longitudinal dos frutos apresentaram efeito isolado. Analisando o efeito da tensão de 

água no solo sob a massa média de frutos, produtividade média e diâmetro longitudinal 

observaram-se melhores resultados quando realizada a irrigação na tensão 15 kPa, com 1,54 

kg de fruto, 51,24 t ha
-1 

e 127,7 mm, respectivamente. Para os tratamentos com doses de 

potássio observou-se efeito quadrático significativo na massa média de frutos, produtividade 

média e diâmetro longitudinal, com melhores resultados na dose de potássio 255,11 kg ha
-1 

de 

K2O para massa média (1,70 kg) e produtividade média (55,17 t ha
-1

) dos frutos, enquanto 

para diâmetro longitudinal na dose de 232,82 kg ha
-1

 da recomendada com 127,50 mm. Houve 

efeito significativo para as interações dose de potássio e tensão de água no solo (K x T), para 

espessura da polpa (EP) com melhores resultado na combinação dose de potássio de 123,84 

kg ha
-1 

de K2O (K50%) e tensão de 38,5 kPa, aplicando-se esse nível de nutriente e de água 

obteve elevada espessura da polpa com dose econômica, para °Brix obtendo melhor índice 

(9,5%) na dose 247,68 kg ha
-1 

de K2O e 371,52 kg ha
-1 

de K2O com tensão de 24,67 KPa, não 

apresentando diferença entre ambas e diâmetro transversal dos frutos com melhor índice 

(128,88 mm),  na combinação 43,8 kPa e dose de  247,68 kg ha
-1 

de K2O, respectivamente.  O 

presente estudo mostra que a irrigação na tensão de 15 kPa e dose de 247,68 kg ha
-1 

K2O 

(100% da dose recomendada) pode ser indicada para as condições do estudo.  

 

Palavras-chave: Cucumis melo L. tensiometria, fertirrigação, cultivo protegido, produção de 

frutos. 

  

 

 

 

 

 



 
 

YIELD PRODUCTION AND QUALITY OF NET MELON SUBMITTED TO 

DIFFERENT SOIL WATER TENSIONS AND POTASSIC FERTILIZATION IN 

NORTHEAST PARÁ. 

ABSTRACT 

Amid the high productive demand for lacy melons, little is known about the water and 

nutritional needs of this crop, considering the edaphoclimatic particularities of the northern 

region. This work aimed to evaluate the behavior of the lacy melon, in a protected 

environment, submitted to different water tensions in the soil and doses of potassium applied 

via fertigation, northeast paraense. The experiment was conducted between May and August 

2019 at the Igarapé-açu school farm (FEIGA, UFRA), located in the municipality of Igarapé-

açu - PA. The soil at the cultivation site consists of a Dystrophic Yellow Argisol with a 

medium sandy texture. The experimental design adopted was randomized blocks (DBC), in a 

4 x 5 factorial scheme, with 20 treatments and three replications, totaling 60 experimental 

plots, consisting of five percentage doses of potassium (0, 50, 100, 150 and 200%) of the 

recommended dose for culture and four water tensions in the soil (15, 30, 45 and 60 kPa) used 

as an indication of the moment to irrigate the critical tension. The variables analyzed were: 

average fruit mass (kg), average productivity (t ha
-1

) transverse and longitudinal diameter of 

the fruits (mm), pulp thickness (mm), ° Brix (%) and pH. The variables average fruit mass, 

average productivity and longitudinal diameter of the fruits had an isolated effect. Analyzing 

the effect of water stress on the soil under the average fruit mass, average productivity and 

longitudinal diameter, better results were observed when irrigation was carried out at 15 kPa 

tension, with 1.54 kg of fruit, 51.24 t ha
-1

 and 127.7 mm, respectively. For treatments with 

potassium doses, a significant quadratic effect was observed in the average fruit mass, average 

productivity and longitudinal diameter, with better results in the potassium dose 255.11 kg ha
-

1
 of K2O for average mass (1.70 kg) and average productivity (55.17 t ha

-1
) of the fruits and 

for longitudinal diameter at the dose of 232.82 kg ha
-1

 of the recommended with 127.50 mm. 

There was a significant effect for the interactions of potassium dose and water tension in the 

soil (K x T), for pulp thickness (EP) with better results in the combination of potassium dose 

of 123.84 kg ha
-1

 of K2O (K50%) and tension of 38.5 kPa, applying this level of nutrient and 

water, obtained a high thickness of the pulp with an economical dose, ° Brix obtaining a better 

index (9.5%) in the dose 247.68 kg ha
-1

 of K2O and 371.52 kg ha
-1

 of K2O with a tension of 

24.67 kPa, with no difference between them and the transversal diameter of the fruits with the 

best index (128.88 mm), in the combination 43.8 kPa and a dose of 247.68 kg ha
-1

 of K2O, 

respectively. The present study shows that irrigation at a tension of 15 kPa and a dose of 

247.68 kg ha
-1

 K2O (100% of the recommended dose) can be indicated for the conditions of 

the study. 

 

Key words: Cucumis melo L. tensiometry, fertigation, protected cultivation, fruit production. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil os melões pertencentes ao grupo inodoros, tipo amarelo, ainda são os mais 

apreciados. No entanto outras variedades vêm sendo introduzidas na região Nordeste do 

Brasil, a principal produtora de melão do país. Trata-se de diversos híbridos dos chamados 

melões nobres, um tipo de melão bastante apreciado pelo mercado consumidor interno e 

externo e com maior lucratividade quando comparado ao tipo amarelo, dentre este, temos o 

melão rendilhado (cucumis melo L. var. reticulates Naud), caracterizado pela maior doçura, 

melhor aparência de coloração da casca e da polpa, aroma, textura, firmeza e presença de 

rendilhamento (SANTOS et al., 2011). 

Na Europa encontra-se atualmente os maiores consumidores desses melões nobres, o 

que tem atraído bastante os produtores brasileiros, principalmente durante o inverno europeu, 

em que a oferta dos frutos é menor (MARUYAMA, 2000). Embora a produção de melões 

nobres for destinada ao mercado internacional, tem se evidenciado que parte da produção 

desses melões tem abastecido também o mercado interno (HFBRASIL, 2019). 

Tendo em vista a alta demanda produtiva do melão rendilhado, o conhecimento de 

irrigação e necessidade de nutrientes em particular o potássio são utilizadas simultaneamente 

com o intuito de maximizar a produção e lucratividade dos cultivos. O potássio apresenta 

funções importantes nas plantas principalmente em frutíferas por influenciar diretamente na 

produção e qualidade dos frutos, é citado por vários autores como sendo o nutriente mais 

requerido pelo meloeiro, e com melhor aproveitamento quando o ambiente apresenta maior 

umidade (BELFORT, 1985; DALIPARTHY et al., 1994; MALAVOLTA, 1980;). A sua falta 

gera frutos menores, de baixa qualidade e com menor teor de °Brix, e seu excesso prejudica a 

absorção de outros nutrientes afetando no desenvolvimento dos frutos (HARIPRAKASA; 

PINTO et al., 1995; SRINIVAS, 1990;). 

      Alguns estudos revelam que o meloeiro é uma planta bastante exigente em água, com 

redução da produção e do tamanho dos frutos quando cultivado em condições de déficit hídrico. 

Por outo lado o seu suprimento deve ser feito de forma adequada, pois o excesso também 

causa perdas na produção e qualidade dos frutos (CABELLO et al., 2009b; CARVALHO et 

al., 2011; DOGAN et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2011; SANTANA et al., 2009). Um dos 

manejos mais adequados para monitorar a umidade dos solos e assim como indicar o 

momento apropriado e quantidade de água necessária para as irrigações tem sido a o manejo 

por tensiômetria (CARVALHO et al., 2013; SANTANA et al., 2004).  
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Apesar do conhecimento sobre o manejo da irrigação e da adubação potássica em 

meloeiro, pouco se conhece sobre suas necessidades considerando as particularidades 

edafoclimáticas da região norte.  

Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento produtivo e 

qualitativo do melão rendilhado, em ambiente protegido, submetido a diferentes tensões de 

água no solo e doses de potássio aplicado via fertirrigação, no nordeste paraense. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Aspectos gerais da cultura 

O meloeiro pertence ao gênero Cucumis, subtribo Cucumerinae, tribo Melothrieae, 

subfamília Cucurbitoideae, família Cucurbitaceae e espécie Cucumis melo L. As principais 

variedades de melão produzidas comercialmente pertencem a dois grupos: C. melo Var. 

inodorus Naud. e C. melo var. reticulatus Naud., que correspondem, respectivamente, aos 

melões inodoros dos tipos Amarelo, Pele-de-Sapo e Honeydew e aos melões aromáticos dos 

tipos Cantaloupe e Gália. Os primeiros apresentam frutos de casca lisa ou levemente 

enrugada, coloração amarela, branca ou verde-escura. Os outros possuem frutos de superfície 

rendilhada, verrugosa ou escamosa, polpa com aroma característico, podendo ser de coloração 

alaranjada, salmão ou verde (MENEZES et al., 2000). 

É uma dicotiledônea com sistema radicular superficial e praticamente sem raízes 

adventícias, tendo baixa capacidade de regeneração quando danificado. O caule é herbáceo, 

de crescimento rasteiro ou prostrado, provido de nós com gemas. A partir dessas gemas, 

desenvolvem-se gavinhas, folhas e novo caule ou ramificação. As folhas são de tamanho 

variável, alternadas, simples, ásperas, providas de pelo limbo orbicular, reniforme, 

pentalobadas, com as margens denteadas. Das axilas das gemas saem caules secundários que 

se espalham, e a partir desses caules secundários, podem surgir caules terciários 

(KIRKBRIDE, 1993; MCCREIGHT et al., 1993). 

As flores são amarelas e constituídas por cinco pétalas. Apresentam flores imperfeitas 

e perfeitas ou hermafroditas em diferentes pontos da planta, e as masculinas aparecem 

primeiro que as femininas e em maior quantidade (KIRKBRIDE, 1993).  

O fruto é uma baga carnuda de tamanho, aspecto, forma e cores variadas. Os frutos 

dos diversos grupos botânicos de melão variam quanto ao sabor, forma, comprimento, peso, 

coloração da casca, textura da casca, intensidade do rendilhamento, linhas de sutura na casca, 

tipo de polpa, coloração da polpa e aroma da polpa. O fruto produz cerca de 200 a 600 

sementes, tendo em média, de 20 a 30 sementes por grama (MCCREIGHT et al., 1993). 

Embora a plantas de melão tolerem temperaturas mais elevadas, a faixa térmica ideal 

de temperatura para um cultivo bem sucedido se encontra entre 20°C e 30°C (CRISÓSTOMO 

et al., 2002a). De acordo com Filgueira (2008) em regiões com temperatura inferior a 15°C 

pode ocorrer a paralisação do crescimento da planta, aumento do ciclo e retardamento da 

colheita. Para a germinação, a temperatura crítica mínima para o meloeiro é de 15°C, e para o 
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crescimento é de 12°C a 13°C. Entretanto, temperaturas acima de 35°C a 40°C provocam o 

abortamento de flores (PEREIRA; MARCHI, 2000).  

Amaro et al. (2014) avaliando temperatura em germinação e vigor de sementes de 

melão, demonstram que a temperatura de 30°C proporcionou melhores resultados em todas as 

variáveis analisadas, corroborando com o descrito na literatura. 

Outro fator climático extremamente importante para o meloeiro é a umidade relativa 

do ar. Umidades elevadas promovem a formação de frutos de má qualidade e propiciam 

ambiente favorável para o surgimento de doenças. Os melões produzidos nessas condições 

são menores e de sabor inferior e com baixo teor de açúcar, devido a ocorrência, 

principalmente, de doenças fúngicas que causam a queda de folhas (COSTA et al., 2017d). 

Por apresentar sensibilidade e susceptibilidade à doença, é recomendável evitar o cultivo no 

período chuvoso (BRANDÃO FILHO; VASCONCELLOS 1998). 

A luminosidade também influencia consideravelmente no cultivo de melão, os 

processos fotossintéticos (síntese de substâncias orgânicas através da fixação de gás carbônico 

do ar por meio da ação da radiação solar) e da transpiração (processo de perda de água da 

planta) são responsáveis pela produção e uso de água pela planta e dependem das 

características ambientais e individuais de cada planta (TAIZ; ZIEGER, 2017). Com isso, a 

redução da intensidade de luz ou encurtamento do período de iluminação resulta em menor 

área foliar, consequentemente, afetando a fotossíntese (COSTA et al., 2017d). 

Quanto ao solo, o meloeiro se adapta bem à maioria dos solos, embora seja 

recomendado não se plantar em áreas que foram cultivadas com cucurbitáceas, devido ao 

risco de propagação de doenças. Os solos devem ser ricos em matéria orgânica, profundos, de 

textura média e com pH na faixa de 6,4 a 7,2. Deve ser preparado de forma a permitir boa 

drenagem e bom desenvolvimento radicular (ANJOS et al., 2003). 

 

2.2 Melão rendilhado 

O melão rendilhado, pertencente ao grupo dos melões aromáticos é hortaliça 

largamente cultivada no Japão, teve seu primeiro cultivo comercial no Brasil em 1986, pela 

Cooperativa Agrícola de Cotia (CAC), com sementes importadas do Japão (RIZZO, 2004). 

Os Estados do Paraná e São Paulo têm produzido esse melão com sucesso (ALVES, 2000; 

ROSELATO, 1997).  

Apresentam vantagens comerciais em relação aos outros tipos, tais como: preferência 

pelo consumidor, boa cotação comercial e cultivo em pequenas áreas com boa lucratividade 
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(RIZZO, 2004). As produtividades de melão rendilhado sob ambiente protegido são bastante 

variáveis, observando-se produtividades de 25 a 60 t ha
-1

 (RIZZO, 1999). 

O consumo deste tipo de melão está relacionado ao maior teor de sólidos solúveis, um 

dos componentes responsáveis pela qualidade dos frutos, e ao aspecto visual, que o diferencia 

dos outros tipos de melões existentes no mercado, além da qualidade nutricional também tem 

contribuído favoravelmente para seu consumo, pois é reconhecido por ser boa fonte de 

betacaroteno (LESTER, 1997).   

A classificação do grau de doçura de melões se dá pelo °Brix, sendo menor de 9° Brix 

são considerados não comercializáveis, de 9° a 12°, comercializáveis e acima de 12°, melão 

extra, o mercado aprecia frutos de 0,8 a 2,0 kg fruto
-1

 (GORGATTI NETO et al., 1994).  

O emprego de híbridos nos cultivos tem sido um fator importante para garantir maior 

qualidade e produtividade das culturas. Dentre os benefícios estão à heterose ou o vigor 

híbrido das plantas, maior uniformidade, precocidade e resistência a doenças e pragas. De 

forma geral as plantas híbridas têm sido utilizadas na agricultura e constituem uma eficiente 

ferramenta para o aumento da produtividade agrícola (BRAZ, 1982). Rizzo (2004) relata que 

dentro os métodos de melhoramento genético utilizados, o mais viável para o melão 

rendilhado é a obtenção de híbridos.  

     Os híbridos do tipo amarelo tem sido o principal tipo produzido no Brasil, com 

ênfase para resistência às doenças (MALUF, 1999), embora nos últimos anos a produção de 

híbridos de melão rendilhado tem sido bastante expressiva, principalmente devido ao seu 

elevado potencial de mercado. No entanto a maior parte do plantio desta variedade ainda é 

realizada com sementes importadas principalmente do Japão e Estados Unidos (RIZZO; 

BRAZ, 2004). 

     Para Brandão filho e Vasconcellos (1998) as principais cultivares de melão 

rendilhado, cultivadas no Brasil são: Bônus n°2, Louis, Nero, Gália 4953 e Earl´s Favourite. 

Porém, sabe-se que novas cultivares a cada dia que se passa estão sempre sendo introduzidas 

no mercado, ampliando assim as opções para a produção de frutos com excelente qualidade, 

como por exemplo, temos o híbrido pingo de mel, desenvolvido recentemente pela Isla 

sementes, trata-se de hibrido com elevada produtividade e boa aparência.  

 

1.3 Nutrição do meloeiro 

Os nutrientes minerais desempenham diversas funções nas plantas, determinando ou 

influenciando diversos processos metabólicos e fisiológicos. O manejo adequado da nutrição 
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em plantas é fundamental para se obter excelentes índices de produtividade e diminuindo os 

custos com o desperdício de fertilizantes. Portanto, a adubação equilibrada é o caminho para a 

utilização eficiente de fertilizantes e obtenção de rendimentos máximos de melão, em bases 

sustentáveis (FARIA et al., 1994). 

As plantas de melão são bastante exigentes em nutrientes, por apresentar um ciclo 

curto e um sistema radicular pouco desenvolvido. Têm se mostrado bem quando cultivada em 

solos de alta fertilidade e de boa capacidade de troca catiônica (SOUSA et al., 2014c). 

Portanto, é imprescindível a realização da análise do solo para avaliar a necessidade de 

correção do pH e elevar a fertilidade a níveis ideais. 

Belfort (1985) em estudo avaliando o acúmulo e teor de nutrientes em melão 

„Valenciano Amarelo‟, analisou que o macronutriente mais extraído pela cultura é o K 

seguido por N, Ca, Mg, P e S.  Cada macro e micronutriente são importantes para a cultura do 

melão e desempenham papeis fundamentais. Entretanto, potássio apresenta destaque em 

relações aos demais por ser um dos elementos mais exigido para o desenvolvimento e 

qualidade dos frutos, podendo variar a quantidade requerida de acordo com a cultivar, solo ou 

ambiente de cultivo.  

 

1.4 Potássio na planta 

O potássio é absorvido pelas raízes na forma de íon K
+
, se trata de um processo 

essencialmente ativo (MALAVOLTA, 1980). Dentre os nutrientes demandados para o 

desenvolvimento das culturas, o potássio apresenta um efeito mais significativo na qualidade 

produtiva das plantas (KANO, 2002). Não apresenta função estrutural e está presente na 

forma iônica. Atua como ativador enzimático que participa de processos como abertura e 

fechamento de estômatos, fotossíntese, transporte de carboidratos, respiração e resistência a 

doenças (KIRKBY, 1987; MALAVOLTA, 1980; MARSCHNER, 1995; MENGEL; 

MALAVOLTA et al., 1989). 

De acordo com Araújo et al. (2012), as hortaliças são exigentes em potássio, que é 

macronutriente mais extraído para a maioria delas. Lima (2001) verificou que o potássio foi o 

nutriente extraído em maior quantidade pelo melão enquanto Daliparthy et al., 1994 e 

Prabhakar et al. (1985) constataram que a adição de potássio proporcionou o aumento na 

produtividade do melão, o mesmo fato ocorreu com outras cucurbitáceas, como: pepino 

(SOLIS et al., 1982), abobrinha (ARAÚJO, 2011), abóbora (ARAÚJO et al., 2012) e 
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melancia (ALMEIDA et al., 2012; GRANGEIRO; CECÍLIO FILHO, 2004; GRANGEIRO; 

CECÍLIO FILHO, 2005; NOGUEIRA et al., 2014). 

Os processos pelos quais a nutrição potássica influencia a qualidade das culturas ainda 

não são totalmente compreendidos, no entanto tem-se constatado que promove estímulos de 

síntese de carboidrato, aumenta a espessura da casca, o tamanho e a acidez dos frutos, 

conferindo melhor qualidade física e melhor aparência dos frutos. Além de aumentar a 

resistência do fruto ao transporte e armazenamento, aumenta a tolerância da cultura ao ataque 

de certas doenças e pragas (ALVES, 2000; FERREIRA; PEDROSA, 1982; PRETY, 1982). 

A maior parte do potássio, mais de 75%, está na forma solúvel, consequentemente o 

seu remanejamento é bastante fácil no floema. Em condições de deficiência de K+ pelo meio, 

o nutriente é redistribuído das folhas mais velhas para as mais novas, e para as regiões em 

desenvolvimento, razão pela qual os sintomas de sua deficiência aparecem primeiro nas folhas 

mais velhas (FAQUIN, 1994). 

 Zanini (1991) constatou que os locais com maiores valores de umidade apresentaram 

maiores concentrações de K+, evidenciando seu deslocamento por fluxo de massa. Segundo 

Malavolta (1980), a distribuição de potássio no solo apresentou correlação com a distribuição 

de água no solo, indicando que se pode controlar a localização desse íon no solo em função da 

fertirrigação e da irrigação. 

Sousa et al. (2005c) ao avaliar quatro doses de nitrogênio (100, 160, 220 e 280 kg ha
-1

) 

e quatro doses de potássio (100, 190, 280, 370 kg ha
-1

), com a cultivar de melão cataloupe 

Eldorado 300, constatou que esses nutrientes e a interação entre eles afetou no peso médio dos 

frutos, com a maior produtividade 48,13 t ha
-1

 obtida com as doses de 100 kg ha
-1

 de N e 370 

kg ha
-1

 de K2O. 

Por outro lado, Coelho et al. (2001a) ao testarem quatro níveis de nitrogênio (0, 60, 

120 e 180 kg ha
-1

) e potássio (130, 200, 270 e 340 kg ha
-1

) aplicados em fertirrigação na 

cultura do meloeiro, não constataram efeito das doses de potássio na produtividade.  Assim 

como Silva Júnior (2004) avaliando diferentes doses de nitrogênio (83, 119 e 156 kg ha
-1

) e 

potássio (190, 271 e 352 kg ha
-1

), com a variedade de melão pele de sapo, também não 

observou efeito significativo para as doses de potássio e nem pela interação destes nutrientes 

na produtividade. Segundo Faria (1990), as sugestões de doses de nutrientes na cultura do 

melão são muito variáveis, sendo mais usados, em média, 76 kg ha
-1

 de N, 145 kg ha
-1

 de 

P2O5 e 90 kg ha
-1

 de K2O.  

Estudos tem averiguado que o requerimento do potássio na avaliação da produtividade 

e qualidade do fruto do melão tem sido bastante variado (COELHO et al., 2001a; 
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FERNANDES et al., 2003a). A deficiência de potássio provoca redução no número de 

ramificações, no comprimento e no diâmetro dos ramos, atraso na floração e redução no 

tamanho dos frutos. A redução da área foliar afeta negativamente na fotossíntese e no 

conteúdo de sólidos solúveis nos frutos (SOUSA et al., 2014c). O excesso pode causar 

desenvolvimento vegetativo de pouco vigor, frutos de menor peso médio e maturação 

prematura, diminuindo a assimilação de fósforo (HARIPRAKASA; SRINIVAS, 1990; 

PINTO et al., 1995).  

1.5 Cultivo em ambiente cultivada na Amazônia 

Na olericultura a programação de plantio é feita sempre visando à rentabilidade 

econômica, aonde o produtor buscar colher nos momentos de menor oferta do produto para 

conseguir melhores preços, e esse momento coincide com as limitações climáticas 

(MAROTO, 1995). Com isso, a utilização de cultivo em condições protegidas tem ganhado 

destaque no cultivo de hortaliças. 

O cultivo do melão em ambiente protegido proporciona além de aumento na produção 

a melhor qualidade dos frutos, já que o tutoramento na vertical facilita os tratos culturais, o 

controle fitossanitário, simplifica a colheita e evita danos às plantas, proporciona maior 

ventilação, principalmente, durante o florescimento, o que favorece a polinização natural e a 

artificial, além de possibilitar aumento na densidade de plantas. (SGANZERLA, 1990). 

O sistema de cultivo protegido para hortaliças refere-se principalmente, à utilização 

como casa de vegetação, túnel alto e/ou baixo e mulching. Nos últimos anos houve uma 

expansão destes sistemas de cultivo no Brasil, devido principalmente, ao aumento no nível de 

tecnificação dos produtores, e pelo conhecimento das vantagens oferecidas, como aumento da 

qualidade e produtividade dos produtos, lucro na entressafra, ameniza o efeito de variações 

climáticas, diminui a incidência de pragas e doenças (principalmente quando há cobertura 

lateral com telas nas casas de vegetação) e obtém maior eficiência na irrigação e/ou 

fertirrigação (MELO, 2011). Em ambiente protegido, a quantidade de produzida pelas 

culturas é superior que em céu aberto, chegando a triplicar em alguns casos (OLIVEIRA et 

al., 1992a).  

Paduan et al. (2007) em estudos analisando os frutos de cinco tipos de melão no 

município de Centenário do sul-PR, verificaram que o cultivo no ambiente protegido (estufa 

túnel alto), favoreceu as características físicas e químicas do melão, produzindo frutos com 

teor de sólidos solúveis acima de 12 °Brix. Esta pesquisa mostra a influência do ambiente de 

cultivo na qualidade dos frutos, sendo uma boa alternativa para diferentes regiões do Brasil.  
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A região norte do pais em particular o estado do Pará caracteriza-se por apresentar 

altos níveis pluviométricos durante alguns meses do ano, o que afeta diretamente na produção 

e qualidade das hortaliças e um dos meios utilizados para amenizar os efeitos climáticos tem 

sido o cultivo em ambiente protegido que promove além da proteção as plantas contra praga e 

doenças e encharcamento do solo, o melhor controle da fertirrigação fornecendo a quantidade 

ideal de água de nutrientes e  (BRANDÃO FILHO; CALLEGARI, 1999; MARTINS, 1991; 

OLIVEIRA, 1999b).  

 

1.6 Irrigação 

1.6.1 Manejo da Irrigação 

A irrigação é uma tecnologia  tem proporcionado aumento da produtividade na 

agricultura, viabilizando, inclusive, o cultivo em produção em regiões com baixa 

disponibilidade hídrica. Embora seja uma tecnologia com grande expansão principalmente se 

tratando de sistemas produtivos de hortaliças, sobretudo nas regiões onde a água é um fator 

limitante, o manejo de irrigação no Brasil ainda realizado de forma empírica, geralmente de 

forma inadequada e com grande desperdício de água (MANTOVANI et al., 2006; 

MAROUELLI et al., 2008) 

A irrigação é uns dos fatores determinantes para a produção de alimentos e, tanto 

excesso como a falta prejudica no desenvolvimento das plantas afetando diretamente na 

produtividade, sendo indispensável o seu uso, no entanto deve ser utilizada de forma racional 

para se conseguir a maximização da produção (REICHARDT, 1978). 

Marouelli, et al. (2014) ressaltam que o uso racional de água na agricultura não se trata 

apenas pela conversão ou adoção de sistemas de irrigação mais eficientes, como muitos 

pensam, mas também pelo uso de táticas racionais para o monitoramento de quando e quanto 

irrigar, de práticas de cultivo que minimizem a perda de água por evaporação, escoamento 

superficial ou percolação profunda. 

Antes da implantação dos sistemas de cultivo é imprescindível o planejamento da 

irrigação é através deste que é tomada decisão que o produtor deve adotar para se obter o 

máximo de rendimento da cultura. Para o sucesso de uma atividade agrícola irrigada, alguns 

aspectos devem ser levados em consideração: o retorno econômico da cultura irrigada e os 

custos de instalação, manutenção e operação do sistema (BENAMI; OFEN, 1993). 

Se tratando de hortaliças são plantas de ciclo curto e de modo geral caracterizam por 

apresentar alta exigência em água, devendo-se manter o solo sempre à capacidade de campo 

até o início da colheita (MAY et al., 2007).  
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O ideal para o cultivo de melão é o sistema de irrigação por gotejamento, por se tratar 

de um sistema com maior eficiência, menor incidência de pragas e doenças, maior facilidade 

no desenvolvimento das práticas culturais, ajustar-se aos diferentes tipos de solos e 

topografias, além de possibilitar o uso da fertirrigação e automatização do sistema 

proporcionando aumento no rendimento das culturas (SANTOS et al., 2001a).  

      Umas das estratégias mais utilizadas para definir o momento ideal para irrigação assim 

como a quantidade, tem sido através do teor de água no solo existente na zona radicular das 

plantas. Por meio de indicadores como umidade do solo, tensão de água no solo e/ou uma 

junção dos dois, e o uso da curva de retenção de água no solo são possíveis identificar o 

manejo correto da irrigação (MAROUELLI et al., 2011).  

A tensão de água no solo é um dos métodos usados para controlar o teor de água 

presente na zona radicular disponível para plantas, geralmente é realizado com o auxílio de 

tensiômetros, que trabalham na faixa de tensão entre 0 a 80 kPa (COSTA et al., 2002b). O 

tensiômetro consiste de uma cápsula porosa de cerâmica em contato com o solo, ligada a um 

manômetro, por meio de um tubo de PVC completamente cheio de água (REICHARDT; 

TIMM, 2004). Quando o aparelho entra em contato no solo a água do tensiômetro tende a entra 

equilíbrio com a água presente no solo. Quando há mudança no teor de água no solo, e, 

consequentemente, em seu estado de energia, ocorre uma translocação da água no interior da 

cápsula para o solo, sendo indicada pelo dispositivo de leitura, quanto menor a quantidade de 

água no solo maior será a tensão. A cápsula do tensiômetro funciona como uma membrana 

semipermeável, permitindo a livre passagem de água e íons, não permitindo a passagem de ar e 

partículas de solo (GOMIDE, 2000). 

A preocupação da maioria dos irrigantes são os questionamentos de quando e quanto 

irrigar. Para o melhor manejo racional da irrigação é importante saber o momento certo de 

iniciar a irrigação e quanto de água aplicar. Nos últimos anos tem-se uma preocupação maior 

não somente com a elevação dos custos da energia, mas também com a escassez do recurso 

água, o que faz com que os produtores adotem posturas sustentáveis (COSTA et al., 2007b). 

A cerca da tensão de água ideal para inicia a irrigação no meloeiro há algumas 

controvérsias entres os autores, para Sousa et al. (2014c) sugerem para solos de textura média 

não ultrapassem 30 kPa, e para solos arenosos manter a umidade do solo entre 10 a 15 kPa em 

relação, enquanto para Alvarenga e Resende (2002), a tensão de água no solo pode chegar a 60 

kPa, sem causar perdas consideráveis na produção. Os melões produzidos em condições com 

excesso de umidade quanto com baixa umidade causada por manejo inadequado da irrigação 
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acarretam em frutos de menor qualidade, menor °Brix e maior incidência de doenças (SILVA 

et al., 2003a). 

          Com a modernização das atividades agrícolas, nota-se uma crescente busca por 

ferramentas que promovam aumento da produtividade. A irrigação aliada à nutrição via água 

da irrigação são umas dessas ferramentas. Ao contrário do que muitos imaginam, no norte do 

país são muitas as regiões que possuem características favoráveis ao emprego dessa técnica 

(SOUSA; SOUSA, 2011b). É a região que tem o maior potencial para o desenvolvimento da 

irrigação sustentável, possui uma área de aproximadamente 14,6 milhões de hectares com 

potencial para o desenvolvimento da irrigação, no entanto é a que possui a menor área 

irrigada do país (CHRISTOFIDIS, 2008). 

Nos últimos anos tem-se evidenciado cada vez mais a necessidade da irrigação para 

manter a produção agrícola em algumas épocas do ano nessa região. O Pará, por exemplo, 

apesar de ser um estado que apresenta altos índices pluviométrico, as chuvas não são bem 

distribuída ao longo do ano, realidade está irrelevante para o interior do estado que apresenta 

cerca de 90% da precipitação concentrada entre os meses de dezembro a junho, no restante do 

meses passa por um período de seca que tem afetado diretamente a produção agrícola 

(SOUSA; SOUSA, 2011b).  

Em virtude dessa necessidade o uso da irrigação tem crescido bastante, como se 

podem observar os resultados do último censo agropecuário. Segundo o censo agropecuário 

de 2006 o estado do Pará possuía uma área irrigada de apenas 29.333 ha e saltou para 103.352 

ha no censo agropecuário de 2017, representado um aumento de 252,34% (IBGE, 2009; 

IBGE, 2017). Segundo Souza et al. (2012) os municípios paraenses com maiores áreas 

irrigadas são Ulianópolis (3.638 ha) e Igarapé-Açu (1.265 ha).  

No entanto a irrigação no estado do Pará ainda tem sido de forma empírica, sendo que 

o método mais utilizado pelos produtores tem sido o de molhação, trata-se de técnicas com 

baixa eficiência, que não se enquadra nos principais métodos utilizados. Estudos realizados na 

região evidenciaram que o coeficiente de uniformidade de distribuição da irrigação se 

enquadra em “Ruim” entre 76% e 64%, e ainda com baixa eficiência de aplicação de água 

com valores entre 56 e 48%. (LUZ et al., 2010; SOUZA et al., 2012).  
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3 METODOLOGIA 

3.1 Caracterização da área experimental 

O experimento foi conduzido entre os meses de maio a agosto de 2019 na Fazenda 

escola de Igarapé-açu (FEIGA), onde se localiza as instalações do Núcleo de Pesquisa Básica 

e Aplicada em Agricultura Irrigada (NUPBAAI) da Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA), localizada no município de Igarapé-açu – PA, que está situada 39 m de altitude e com 

coordenadas geográficas de 01º 07‟ 33” Sul e 47º 37‟ 27” Oeste. 

O clima da região, segundo Koppen, é do tipo Ami, com precipitação média anual de 

2.500 mm e temperatura média anual de 25 °C. Em Igarapé-Açu, como acontece na Amazônia, 

a variação climática está associada com a distribuição das chuvas. No entanto, as chuvas não se 

distribuem homogeneamente durante o ano, apresentando as maiores médias dos totais mensais 

de chuva nos meses de fevereiro, março e abril e os menores nos meses de setembro, outubro e 

novembro. (PACHÊCO; BASTOS, 2007). 

O cultivo foi realizado em casa de vegetação, modelo de cobertura em arco com 

dimensões de 16 m de largura e 30 m de comprimento, coberta por filme de plástico de 150 

micras e tela de sombreamento de 50 % (Figura 1). 

 Figura 1- Casa de vegetação da Fazenda escola de Igarapé-açu (FEIGA), onde                            

houve instalação do experimento. 

 

                Fonte: Autora (2019) 

 O solo no local de cultivo consiste em um Argissolo Amarelo Distrófico de textura 

média arenosa. Aos três meses que antecederam o plantio foi feita a coleta de amostras 

deformadas a 20 cm de profundidade, em zigue-zague, para a realização da análise química e 
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coleta de amostras indeformadas de 0-30 cm de profundidade para a análise física, as quais 

foram encaminhadas para o laboratório da Embrapa Amazônia Oriental (Tabela 1). 

Tabela 1-Analise química e física do solo. 

 

Fonte: Laboratório de Análise de solo da Embrapa Amazônia Oriental, 2019. 

      

Considerando os resultados obtidos na avaliação química deste solo, e pelo         

Recomendado por Sousa et al. (2011c), os teores dos macronutrientes e micronutrientes no 

solo encontraram-se variando de médio a alto. (K - baixo; P - médio; Ca- alto; Mg - alto; Cu - 

alto; Fe - alto; Mn - alto; Zn - médio), teor matéria orgânica média e saturação por base alta, 

não havendo necessidade de realizar calagem. Anterior ao experimento de melão houve um 

experimento com pimentão, onde foi realizada calagem e adubação com macro e 

micronutrientes, devido a isso, o solo de maneira geral se encontra com bons níveis de 

nutrientes e saturação por base. Também a partir das recomendações de Sousa et al. (2011c) e 

de posse da análise de solo foram efetuadas as adubações de plantio e cobertura por 

fertirrigação para todos os tratamentos na mesma quantidade, somente o potássio foi aplicado 

conforme as doses pré-estabelecidas nos tratamentos. 

As análises físicas foram utilizadas para se obter a curva característica da água do 

solo, aonde foram determinados os pontos de baixa tensão (0; 2; 4; 6; 8 e 10 kPa) e de altas 

tensões (33; 100; 500 e 1500 kPa), foi utilizado o método da câmara de pressão de Richards. 

Em seguida, foi ajustado ao modelo proposto por Van Genuchten (1980), que descreve o 

comportamento da umidade do solo em função da tensão (potencial matricial). A partir dessa 

equação e dos valores observados foi gerada a curva de retenção da água no solo para a 

camada em estudo, conforme a Figura 2, onde através da mesma foi realizado o 

monitoramento da umidade do solo em todos os tratamentos. 

Análise química 

Prof. Macronutrientes Micronutrientes Acidez 

cm K N P Ca Mg Cu Fe Mn Zn pH H + Al V m 

 

 

 

0-20  

mg dm
-3

 cmolc dm
-3

 mg dm
-3

 H2O cmolc dm
-

3
 

% 

21,8 9 26 2,78 1,76 0,96 260,73 9,06 3,13 5,59 1,91 70,6 0,43 

Outros        

CTCtotal CTCefet M.O N Relação C/N         

cmol dm
-3

 g kg
-1

          

 6,50 4,61 13,85 0,70 11,53         

 Análise física 

Prof. Granulometria Densidade Porosidade 

cm Areia Silte Argila Solo Partícula Macro Micro Total 

 

0-30 

g kg
-1

 g cm
-3

 cm
3
 cm

-3
 

784 96 120 1,57 2,63 0,118 0,251 0,369 
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Figura 2-Curva de retenção de água no solo na profundidade de 0-30 cm, obtida no 

laboratório da Embrapa, Igarapé-açu, Pa. 

 

          A partir desta curva foram obtidos os valores da umidade volumétrica nos pontos 

amostrados correspondente respectiva tensões de água no solo, desta forma foi obtida a 

umidade de capacidade de campo (CC), em que para o solo onde foram realizados os 

experimentos esta umidade foi correspondente a tensão de 10 kPa (0,3339 cm
3
/cm

3
 de 

umidade). As irrigações eram realizadas objetivando elevar a umidade do solo à condição de 

capacidade de campo, e através desta obtém-se a lâmina de água a ser irrigada e o tempo de 

funcionamento do sistema para cada tratamento. 

3.2 Caracterização do material vegetal 

A cultivar escolhida para experimento foi definida por ser um grupo de melão que tem 

alta valorização no mercado exterior e por apresenta-se mais doce (maior °Brix), em relação 

ao amarelo. O hibrido pingo de mel foi desenvolvido pela Isla sementes. Caracteriza-se por 

apresenta cor da casca creme rendilhado e cor da polpa laranja, exibe formato redondo, com 

peso comercial 2,0 kg e a temperatura média ideal é 32 °C. Recomenda-se para esse hibrido 

na região norte a semeadura de março a outubro com ciclo de 90 dias. 

3.3 Delineamento experimental e tratamentos 

 O delineamento experimental adotado foi o de Blocos Casualizados (DBC), em 

esquema fatorial 4 x 5, com 20 tratamentos e três repetições, totalizando 60 parcelas 

experimentais (Figura 3).Os tratamentos constituíram-se de cinco doses percentuais de 

Potássio (0, 50, 100, 150 e 200 %) da dose recomendada para cultura, que corresponderam a 0, 

123,84, 247,68, 371,52 e  495,36  kg ha
-1 

de K2O, respectivamente, e quatro tensões de água no 

solo ( 15, 30, 45 e 60 kPa) usadas como indicativo do momento de irrigar a tensão critica. Os 

y = -0,031ln(x) + 0,3946 

R² = 0,9715 
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demais nutrientes foram aplicados conforme o recomendado por Sousa et al. (2011b) para 

cultura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Autora (2019) 

Foram construídas leiras para o plantio do melão, onde cada leira representou uma 

parcela. As parcelas experimentais apresentaram dimensões de 0,25 m de largura por 2,5 m de 

comprimento (0, 625 m
2
), e 0,15 m de altura. O espaçamento utilizado foi de 1,20 m entre 

leiras e 0,50 m entre plantas. Cada parcela obteve cinco plantas, totalizado 300 plantas, sendo 

consideradas úteis apenas as três plantas centrais de cada parcela, destas foram retirados 

dados para obtenção dos resultados. 

Antecipadamente ao plantio, as mudas da cultivar „pingo de mel‟, grupo Cantaloupe, 

foram produzidas em ambiente protegido, em bandejas de polietileno com 128 células de cor 

preta, com substrato preparado a base de fibra de açaí e terra preta. Transcorridos 20 dias da 

semeadura (DAS), as mudas foram transplantadas para o campo, contendo 2 folhas definidas 

e 10 a 12 cm de altura, conforme a figura 4, em solo previamente preparado. 

 

 

Figura 3-Croqui do experimento em casa de vegetação, Igarapé-açu, Pará, 2019. 
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Fonte: Autora (2019) 

3.4 Equipamentos e sistema de irrigação e Fetirrigação 

     No intuito de garantir o bom desenvolvimento das mudas, a diferenciação dos 

tratamentos ocorreu somente após os 20 Dias Após o Transplantio (DAT), com leitura 

realizada a cada dois dias e efetuada a reposição, objetivando elevar a umidade do solo à 

condição de capacidade de campo, durante esse período foi aplicado uma lâmina de 52,22 mm 

de água. Para monitorar o estado de energia da água no solo, foi instalada uma bateria com 

doze tensiômetros no bloco central, que representa o mais homogêneo, três para cada 

tratamento de tensão (15, 30, 45 e 60 kPa), dois a 0,30 m de profundidade para monitoramento 

da irrigação, ou seja, tensiômetros de decisão, e um a 0,40 m de profundidade para verificar a 

ocorrência de percolação, de cada tratamento, adotou-se o critério de reiniciar as irrigações 

quando a média dos dois tensiômetros de decisão atingiram a tensão crítica. 

 As irrigações eram realizadas objetivando elevar a umidade do solo obtida indiretamente 

pelo tensiômetro à condição de capacidade de campo 10 kPa (Ucc= 0,3339 cm
3
/cm

3
). Utilizou-se 

para efeito de cálculo, uma eficiência de aplicação de água de 95%. As leituras nos 

tensiômetros foram realizadas utilizando-se um tensímetro de punção (digital) (figura 5A e B). 

Os tensiômetros foram instalados nas linhas de plantio distantes 10 cm do caule das plantas 

(Sousa et al., 2014c). 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fonte: Autora (2019) 

Figura 4- plantas de melão com 20 DAT. 

Figura 5-  Bateria de três tensiômetros instalado no experimento (A) tensímetro 

digital utilizado para mensuração da tensão de água no solo(B). 

A B 
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As plantas foram irrigadas via gotejamento, com vazão de 1,20 L h
-1

, com emissores 

espaçados 15 cm entre si. A irrigação foi realizada através de mangueiras gotejadoras de 

polietileno, diâmetro nominal de 16 mm, com pressão de serviço de 7,5 mca no final da 

mangueira, e com emissores do tipo in – line. As mangueiras gotejadoras foram posicionadas 

na linha de plantio, ficando cada mangueira gotejadora por parcela, com 3,5 emissores por 

planta (Figura 6). Estas foram conectadas nas linhas de derivação de polietileno (DN 16) e 

estas aos tubos de PVC (DN 50; PN40), que foram conectados à linha principal através de 

válvulas manuais. Foi utilizada para o sistema de irrigação uma caixa d‟água de 3000 L, uma 

bomba elétrica de 1,5 cv (vazão de 10 mm/h) acionada pelo controlador e um filtro de disco. 

                             Figura 6- Visão do experimento. 

 

                                   Fonte: Autora (2019) 

Foi utilizada uma válvula para cada tratamento de irrigação. Essas válvulas foram 

acionadas quando foi atingida a tensão crítica do tratamento para funcionar o tempo 

necessário para repor a lâmina de irrigação. Todas as irrigações foram feitas buscando elevar 

a umidade correspondente à tensão no momento de irrigar para a umidade na capacidade de 

campo (CABELLO, 1996a). 

     Após a montagem do sistema, foram realizados testes para determinar a vazão 

média dos gotejadores e os seus respectivos valores de coeficiente de uniformidade de 

distribuição de água (CUD) do sistema de irrigação. A análise de uniformidade foi realizada 

em 30 parcelas, colocados recipientes coletores de 180 ml em baixo de quatro emissores, 

fazendo a coleta de água por um período de um minuto, sendo duas repetições (Figura 7). De 

posse das médias das lâminas coletadas foi calculado o CUD ((Equação 1). O sistema 

apresentou classificação excelente (98%) segundo classificação de Mantovani (2001). 
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           Fonte: Autora (2019) 

 

CUD = 
q 

25                                                                                                        (1) 

           qa
 

Em que: 
 

q25 – média das 25% menores vazões coletadas (L h-1);  

qa – média das vazões coletadas (L h-1). 

  

O cálculo do tempo de funcionamento do sistema de irrigação foi feito com base nos 

tensiômetros instalados na profundidade de 0,30 m. Foram realizadas leituras diárias nos 

tensiômetros, às 8 horas da manhã. Com a tensão observada, estimava-se o valor de umidade 

do solo correspondente, por intermédio da curva de retenção de água no solo. De posse do 

valor de umidade e com o valor correspondente à capacidade de campo e, ainda, considerando 

a profundidade efetiva do sistema radicular (300 mm), eram calculadas as lâminas de 

reposição (Equação 2 e 3) e o tempo de funcionamento do sistema de irrigação (Equação 5), 

de acordo com Cabello (1996a). 

 

LL= (θ cc -θatual).Z                                                                                           (2) 

 

Em que: 
LL– lâmina líquida de irrigação (mm);  

cc θ – umidade do solo na capacidade de campo (cm
3
cm

-3
);  

θatual– umidade do solo no momento de irrigar (cm
3
 cm

-3
);  

Z – profundidade efetiva do sistema radicular (300 mm). 

 

                                                                                                                           (3) 

LB =        LL 

           (1 k). CUD 
                                                                                                             

Figura 7- coleta de água para avaliação do CUD. 
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Em que:  

LB– lâmina bruta de irrigação (mm);  

CUD– coeficiente de uniformidade de distribuição de água do sistema de irrigação (0,98);  

k – constante que leva em conta a eficiência de aplicação de água do sistema de irrigação. Foi 

determinada de acordo com a Equação 4, descrita a seguir: 

 

k= 1- Ea                                                                                                               (4) 

Em que:  

Ea– eficiência de aplicação de água do sistema de irrigação (0,95). 
 

 

T =   LB . A 

           E.qa 

                                                                  (5) 

Em que:  

T – tempo de funcionamento do sistema de irrigação em cada tratamento, visando elevar a 

umidade à capacidade de campo (h);  

A – área ocupada por planta (0,625m
2
);  

E – número de emissores (17); 

 qa – vazão média dos emissores (1,20 L h
-1

). 

 

3.5 Adubação e sistema de fertirrigação 

As adubações foram realizadas com base na necessidade nutricional da cultura, 

conforme recomendado por Sousa et al. (2011c). Estádio I: Adubação de fundação foi 

realizada no sulco de plantio aos 10 dias anterior ao transplantio, composta por 60% de P (108 

kg de P2O
5
 ha

-1
), 20% de N (28 kg de N ha

-1
) e 10% de K2O (de acordo com o recomendado 

para cada tratamento), aplicando-se na extensão do sulco, com posterior cobrimento com solo. 

(Figura 8). 

Figura 8- Adubação de fundação 10 dias antes do transplantio. 

 

                                        Fonte: Autora (2019) 

A outra parcela de nutrientes requeridos pelo melão foi aplicada a cada sete dias, 

conforme o recomendado por Sousa et. al., (2011c) e à medida que foi realizada a irrigação 
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pré-estabelecida pela tensão. Estádio II, aos 10-15 dias após a emergência, 40% do total de 

potássio foi aplicado conforme requerido pelos diferentes tratamentos, 50 % de nitrogênio (70 

kg ha
-1

 de N) e 20% do total de fósforo (36 kg de P2O5 ha
-1

); estádio III, aos 20-25 DAT foi 

aplicado 40% do total de potássio, 20% do total de nitrogênio (28 kg de N ha
-1

) e 20% do total 

de fósforo (36 kg de P2O5 ha
-1

); estádio IV, 30-35 DAT, foi aplicado 10% do total de potássio 

e 10% do total de Nitrogênio (14 kg de N ha
-1

), obedecendo ao cronograma de fertirrigação 

proposto por estádio de desenvolvimento da cultura (SOUSA et al., 2011c).  

No sistema de fertirrigação, foi utilizado um reservatório plástico que recebia a calda 

fertilizantes preparadas de acordo com as quantidades de nutrientes calculadas para cada 

tratamento, se atentando a compatibilidade e solubilidade das fontes utilizadas, sendo a 

mesma injetada no sistema de irrigação por uma bomba elétrica injetora de 1 cv (9,8 m3/h), 

acionada pelo controlador (Figura 9). 

Figura 9- Vista parcial do sistema de injeção de fertilizantes, Igarapé-açu, Pará, 2019. 

 

                                                            Fonte: Autora (2019) 

Foram utilizadas três etapas distintas para a aplicação dos fertilizantes via água de 

irrigação, onde a primeira etapa consistiu no funcionamento do sistema para equilibrar 

hidraulicamente as subunidades e, para isso, foi utilizado um quarto do tempo total 

programado para a irrigação. Na segunda etapa, foi injetado os fertilizantes no sistema de 

irrigação utilizando um tempo de dois quartos do tempo total obtido para cada tratamento. Na 

última etapa após a aplicação dos fertilizantes, continuou o funcionamento do sistema 

somente com água, utilizando o restante do tempo requerido, visando a lavagem dos 

resquícios de fertilizantes que ficaram no sistema, conforme recomendado por Sousa et al 

(2011). 

Os fertilizantes utilizados na solução nutritiva da fertirrigação foram: nitrato de 

potássio (12% de N e 46% de K2O), cloreto de potássio (pó branco) (60% de K2O), MAP 
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purificado (11% de N e 60% de P2O5) e uréia (45% de N).  Foi utilizado superfosfato simples 

(18% de P2O5 e 20% de Ca – Cálcio), aplicado na fundação, diretamente no solo.  

3.6 Monitoramento climático 

Visando monitorar e caracterizar as condições meteorológicas durante o experimento, 

foi instalada dentro da casa de vegetação, uma estação meteorológica automática modelo 

Vantage pro-2. Esses dados meteorológicos foram armazenados no datalogger da estação, 

sendo semanalmente lidos e arquivados em um computador portátil (notebook) para posterior 

processamento (Figura 10). 

Figura 10- Estação meteorologia modelo Pro-2. 

 

                                                       Fonte: Autora (2019) 

3.7 Tratos culturais 

 

Foi realizado o tutoramento das plantas logo após a emissão das primeiras gavinhas, 

utilizando-se bambu e três fileiras de arame liso nº 14, dispostos paralelamente entre si a uma 

distância de 50 cm. Para a sustentação das plantas ao arame foi utilizada fio de nylon. As 

plantas foram conduzidas uma haste única, presas por fitilhos na vertical. Foram deixadas as 

duas primeiras hastes secundárias emitidas por plantas, cada haste foi formada um fruto, 

apresentando um total de dois frutos por planta, sendo feito o ralaeio dos demais frutos. 

Retiraram-se todos os demais brotos laterais emitidos, a poda apical foi feita quando a haste 

principal atingiu o terceiro fio de arame, com 2 m de altura (Figura 11A). 

    A floração teve início a partir de 15 dias após o transplantio nos ramos laterais, 

surgindo primeiro as flores masculinas e então as hermafroditas. Devido a baixa população de 

insetos no ambiente aos 20 dias iniciou-se a polinização manual diária, no período das 7 às 9 
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h (Figura 11C). Quando os frutos atingiram um tamanho de uma laranja foi realizada a 

sustentação com redes de nylon (Figura 11B). 

 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Autora (2019) 

Foi realizado tratamento fitossanitário preventivo baseado em recomendações 

técnicas, conforme o ministério da agricultura (MAPA). Foi utilizado Manzate, a cada quinze 

dias, contra pulgão (Aphisgosypii), mosca-branca (Bemisiaargentifolii) e mosca minadora 

(Liriomyza huidoblensis), aplicados por meio de pulverizador costal, de pressão de trabalho 

máxima de 6 Kgf/cm (70 Ibf/pol), possuindo uma lança de 0,5 m de comprimento com uma 

mangueira de 1,2 m, munido de um bico no modelo JD-12P. O controle de ervas daninha foi 

realizado por meio de capina manual, já entre as leiras foi realizada a campina com o auxílio 

de uma enxada. 

3.8 Colheita 

A colheita de frutos foi realizada em 01-08-2019, aos 72 DAT, utilizando como ponto 

de colheita do meloeiro a formação da camada de abscisão junto ao pedúnculo e coloração da 

casca amarela, característicos da cultivar. Em seguida foram identificados de acordo com cada 

tratamento e transportados para o Laboratório de Pós-Colheita da UFRA, onde foi realizada a 

pesagem, mensuração e as análises utilizando uma amostra de três frutos de cada tratamento, 

e posteriormente foi obtida a média por tratamento de todas as variáveis analisadas. 

B A 

C 

Figura 11- Condução das plantas de melão rendilhado Híbrido Pingo mel (A); 

sustentação dos frutos com rede de nylon (B); polinização manual (C). 
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3.9 Avaliações realizadas 

3.9.1 Diâmetro médio transversal e longitudinal dos frutos (DT e DL) 

Com o auxílio de um paquímetro foi mensurado o diâmetro transversal (DT) e 

diâmetro longitudinal (DL), dos frutos colhidos, expressos em mm (Figura 12). 

Figura 12: Mensuração do diâmetro transversal dos frutos de melão hibrido pingo de mel. 

 

                                                 Fonte: Autora (2019) 

3.9.2 Espessura da polpa (EP) 

Os frutos foram cortados longitudinalmente ao meio para medir a espessura da polpa, 

por meio de um paquímetro se tomou a medida de cada lado, com valores expressos em 

milímetros (mm) (Figura 13). 

Figura 13: Medida da espessura da polpa de melão. 

 

                                           Fonte: Autora (2019) 

3.9.3 Produtividade Média dos Frutos (PROD) e Massa Média dos Frutos (MMF) 

A massa média dos frutos assim como a produtividade foram obtidas através da 

pesagem individual dos frutos logo após a colheita, com o auxílio de uma balança com 5g de 

precisão. Foram amostrados dois frutos de cada três plantas por tratamento, realizando a 

pesagem individual e retirando a média de dois frutos por planta para os resultados de massa 

média de frutos (MMF), expressos em kg (Figura 14). 

Para determinação da produtividade foram consideradas 16.667 plantas por hectare, e 

os resultados foram expressos em kg ha
-1

. 
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Figura 14- Pesagem individual dos frutos de melão rendilhado híbrido „pingo de mel‟. 
 

 

                                                      Fonte: Autora (2019) 

3.9.4 Teor total de sólidos solúveis (° Brix) 

A qualidade dos frutos foi avaliada pelo teor de sólidos solúvel total (SST), por meio da 

retirada de amostra da polpa dos frutos, referente a uma metade do fruto sem casca, em seguida a 

polpa foi batida no liquidificado para melhor homogeneidade e, a partir do líquido obtido foi 

realizada a leitura com o auxílio de um refratômetro, obtendo-se os valores em ºBrix (%) 

(COELHO et al., 2003) (Figura 15).  

 

 

 

 

 

 

 

                          

    

Foto: Autora, 2019. 

3.9.5 pH 

       A mensuração do ph foi obtida por meio de pHmetro digital, emergindo o eletrodo do 

equipamento no mesmo suco obtido para a realização do teor de sólidos solúveis (Figura 16). 

 

 

 

 

Figura 15- Determinação do teor de sólidos solúvel total (SST), no fruto do meloeiro, com 

refratômetro portátil que expressa os valores em °Brix. 
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Figura 16- Determinação de pH com eletrodo. 

 

                                     Fonte: Autora (2019) 

3.10 Análise estatística 

Os dados amostrados foram submetidos à análise de variância com a realização do 

teste F, e quando obteve significativa, foram aplicados às análises de regressão com auxílio do 

programa R 3.5.0 (R Development Core Team, 2018). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   O comportamento climático durante a condução do experimento dentro do ambiente 

protegido apresenta-se na figura 17. No período da condução do experimento as temperaturas 

oscilaram de 26 a 30° C. Observou-se comportamento de temperaturas médias na maior parte 

do tempo dentro da faixa ótima para melhor crescimento e produção do meloeiro, entre 20 e 

30 
o
C (ALVARENGA; RESENDE, 2002). 

    As umidades relativas médias do ar variaram entre 76 e 89% dentro da casa de 

vegetação, apresentando-se divergente do ideal para a cultura, devido ao clima da região de 

estudo apresentar-se quente úmido. A faixa de umidade considerada ideal para cultivo do 

melão, entre 65 e 75% (BRANDÃO FILHO; VASCONCELOS, 1998).  

Figura 17- Temperatura e umidade relativa obtida durante a condução do experimento 

 

A lâmina inicial de água aplicada antes da diferenciação dos tratamentos (Inic), lâmina 

total observada de cada tratamento (Irrig), número de irrigação (NI), turno de rega para cada 

tratamento (TR), bem como a demanda hídrica (DH, total irrigado após a diferenciação dos 

tratamentos/ dias irrigado) encontra-se na Tabela 2. 

Tabela 1- Tensões de água no solo à profundidade de 0,30 mm, lâminas aplicadas antes da 

diferenciação dos tratamentos (Inicial), lâminas aplicadas por irrigação após a diferenciação dos 

tratamentos (Irrig.), lâminas totais de água (Tot), turno de rega após a diferenciação dos tratamentos 

(TR), número de irrigações (NI) e demanda hídrica (DH), na cultura do melão, Igarapé-açu, PA, 2019. 

Tensão 

(kPa) 

Inic 

(mm) 

Irrig 

(mm) 

NI 

(un) 

Tot 

(mm) 

TR 

(dia) 

DH 

(mm/dia) 

T15 52,22 4,55 34 206,92 1,5 2,97 

T30 52,22 13,75 10 192,14 5,11 2,64 

T45 52,22 19,44 7 188,30 7,6 2,61 

T60 52,22 23,42 4 145,90 11,5 1,80 

 

Observa-se que a lâmina total irrigada apresentou-se comportamento decrescente em 

relação à tensão dos tratamentos, sendo maior nos tratamentos com menores tensões, com 
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sistema de irrigação sendo acionados mais vezes (NI), e com maior frequência de 

acionamento do sistema de irrigação, ou seja, menor turno de rega (TR). Conforme estudos 

realizados por Aragão Júnior et al., (1991), Pinto et al., (1993) e Sousa et al., (1999c) o 

manejo da irrigação no meloeiro com aplicações de água mais frequentes condiciona o solo a 

manter-se com ótimo teor de água, favorecendo melhor desenvolvimento da cultura.  

As variáveis peso dos frutos (PF), Espessura da polpa (EP), diâmetro longitudinal 

(DL), diâmetro transversal (DT) e ºBrix (%), sofreram influência da tensão de água no solo e 

doses de potássio. Já o pH, não presentou diferença significativa, ao nível de 5% de 

probabilidade, para os tratamentos empregados Tabela 3. 

       A variável pH não foi influenciada significativamente pela tensão de água no solo 

e dose de potássio (Tabela 3). Resultados semelhantes foram observados por diversos autores 

em outros estudos, em que geralmente a lâmina de água, assim como o potássio não afetam no 

pH do fruto do melão. Koetz et al. (2006) avaliando o comportamento produtivo do meloeiro 

em função da lâmina de água aplicada, observou que o pH não apresentou efeito significativo 

a 5 % de probabilidade, das diferentes lâminas de irrigação aplicadas. 

Segundo Menezes et al. (1998) o fruto do melão apresenta naturalmente baixos valores 

de acidez, apresentando pouco significado prático em função da baixa concentração de ácido 

cítrico encontrado, teores que não apresentam sensibilidade prática para quem os consome. 

Tabela 2- Análise de variância (valores de F) para a Massa Média dos Frutos (MMF kg), 

produtividade média dos frutos (PROD t ha
-1

) espessura da polpa (EP em mm), diâmetro longitudinal 

(DL em mm), diâmetro transversal (DT mm), ºBrix (%) e pH (em água) em plantas de melão cultivado 

em diferentes tensões de água (T) e doses de potássio (P) no solo. 

                   Valores de F 

Fonte de Variação MMF 

(kg) 

PROD 

(t ha
-1

) 

EP 

(mm) 

DL 

(mm) 

DT  

(mm) 

ºBRIX 

(%) 

pH 

Bloco 1,19* 1,19* 0,46
ns

 3,07
ns

 0,52
ns

 0,78ns 0,49
ns

 

Tensão (T) 7,82* 7,82* 9,27* 6,57* 68,88* 11,42* 1,60
ns

 

Potássio (K) 13,79* 13,79* 11,25* 7,98* 129,66* 73,80* 1,11
ns

 

Interação T x K 0,88
ns

 0,88
ns

 3.83* 1,87
ns

 42,09* 7,63
 *
 0,92

ns
 

CV (%) 16,57 16,57 10,24 5,18 1,59 5,41 3,32 

Em que: ns– não significativo pelo teste F, *  – significativos a 5%  de probabilidade pelo teste F. 

 

4.1 Massa Média dos Frutos (MMF) e Produtividade Média dos Frutos (PROD)

  

Observa-se que os tratamentos afetaram significativamente a Massa Média dos Frutos 

(MMF) e a produtividade média (PROD), apresentando redução linearmente com a elevação 

da tensão, com melhores resultados obtidos quando realizada a irrigação na tensão 15 kPa, 

com 1,54 kg de fruto e com uma produtividade de 51,24 t ha
-1

 (Figura 18A e 18B). Resultado 
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semelhante ao encontrado por Li et al. (2012), Sharma et al. (2014) e Zeng et al. (2009), 

quando avaliaram plantas do meloeiro a diferentes condições de déficit hídrico, observaram 

que apresentou-se maiores produtividades para tratamentos onde o solo foi mantido sob 

melhores condições de umidade do solo.  

Figura 18- Massa Média do Fruto (A); Produtividade média dos frutos (B), em função de diferentes 

tensões de água no solo em kPa; Massa Média dos Frutos (C); Produtividade média dos frutos (D) em 

função a diferentes doses de potássio em melão rendilhado hibrido pingo de mel. 

 
 

 
 

Os menores valores de massa média de frutos e produtividade foram obtidos na tensão 

máxima (60 kPa), o que mostra que o déficit hidro afetou no desenvolvimento dos frutos, 

corroborando com a afirmativa de Viana et al. (2012) de que uma lâmina de água 

subdimensionada pode provocar estresse hídrico, reduzindo sensivelmente e até mesmo 

inviabilizando a produção vegetal. 

Em concordância com esses resultados, Medeiros (2007) em experimento com melão 

cantaloupe, avaliando diferentes lâminas de irrigação notou que a massa média de frutos 

comercializáveis diminui com a redução da lâmina de irrigação, passando de 1089 g para 

1003 g quando a lâmina de irrigação variou de (270 mm) para (182 mm). Assim com, 
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Teodoro et al. (2004) em estudo com melancia e Sousa et al. (2010) com melão encontraram 

resposta linear crescente para a produtividade dos frutos em função do aumento no nível de 

irrigação.  

Observa-se que houve uma variação polinomial quadrática das variáveis massa média 

dos frutos e produtividade média em função da dose de potássio aplicada em cada tratamento, 

atingindo o ponto máximo 1,70 kg e 55,17 t ha
-1

 para uma dose de potássio aplicada de 

255,11 kg ha
-1

 de K2O (figura 18C e 18D).  

Houve uma  redução com o a falta ou excesso de potássio aplicado, representando um 

aumento percentual de 45,3% quando comparado à testemunha (sem adubação potássica) e de 

55,96% quando comparado a dose excessiva de 495,36 kg ha-1 de K2O, demonstrando que este 

nutriente é de fundamental importância na produtividade do meloeiro, no entanto doses excessivas 

prejudicam no peso dos frutos, além de acarretar desperdício de fertilizante e maior custo, 

portanto, doses elevadas não implicam necessariamente em incrementos na produção de 

frutos do melão, corroborando com Hariprakas; Srinivas, (1990) e Pinto et al. (1995). 

 Vários trabalhos relatam a influência direta do potássio no desenvolvimento dos 

frutos. Kanno (2002) em experimento avaliando a produtividade e qualidade de frutos de 

meloeiro cultivado em ambiente protegido com aplicação de potássio via água de irrigação, 

notou resultado semelhante do obtido nesse estudo em que efeito do K2O, sobre o peso médio 

do fruto comercial, seguiu um modelo quadrático, sendo que a dose de 300 kg ha
-1

 

proporcionou o maior peso médio dos frutos (1,8 kg planta
-1

).  

          De forma semelhante Frizzone et al. (2005) estudando o meloeiro rendilhado, 

ressaltaram o comportamento quadrático dessa variável com o aumento das doses de potássio. 

Fernades (2015) avaliando diferentes doses de potássio na massa dos frutos de abrobrinha, 

pertencente a mesma família do melão, obteve comportamento polinomial quadrático, com 

máxima massa dos frutos na dose de 268,77 kg ha
-1 

de
 
K2O. Já Coelho et al. (2001) não 

constataram efeitos significativos de doses crescentes do nutriente no meloeiro plantado e 

Silva Júnior (2008) e Soares (2001) notaram respostas lineares da produtividade do melão 

cantaloupe quando fertirrigado com doses crescentes de potássio.  

Vale ressaltar que as elevadas produtividades obtidas nos tratamentos, foram 

superiores a 35 t ha
-1

, nos tratamentos que obtiveram menor peso dos frutos, tratamentos de 

tensão 60 kPa e doses de potássio de 0% e 200% de potássio, e superiores a 50 t ha
-1

, nos 

tratamentos 15 kPa e dose de potássio 103% (obtida pela equação de regressão), sendo acima 

da média nacional (em torno de 25 t ha
-1

; CRISÓSTOMO et al., 2003b; FILGUEIRAS et al., 

2000; SOUSA; SOUSA, 1998c) e as obtidas em trabalhos experimentais (BARROS, 1999; 
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BEZERRA; MOURÃO, 2000; MEDEIROS et al., 2000; MIGUEL, 2001; SANTOS et 

al.,2002b; SOARES et al., 1999a).   

 

4.2 Diâmetro longitudinal (DL) 

O diâmetro longitudinal do fruto foi significativamente afetado pela tensão de água no 

solo (Figura 19A). Observou-se que a tensão 15 kPa apresentou maior diâmetro longitudinal 

(127,7 mm), havendo decréscimo com o aumento da tensão. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Lima (2015b) em estudo avaliando a resposta do meloeiro a diferentes 

tensões de água no solo, onde verificou que para tensão de água no solo de 15 kPa, ou seja, o 

tratamento que foi mantido com a umidade do solo mais próxima a umidade de capacidade de 

campo (10 kPa), obteve maior comprimento e diâmetro médio dos frutos de melão, com uma 

redução linear do comprimento médio dos frutos em função das tensões de água no solo 

aplicadas. 

Braga (2015) afirma que no período compreendido entre o início do florescimento e o 

início da maturação dos frutos do meloeiro é o mais crítico e que a umidade do solo deve ser 

mantida próxima à umidade de capacidade de campo e que o déficit hídrico reduz o tamanho 

dos frutos, comprometendo a produtividade.  

As dimensões dos frutos como diâmetro e comprimento são indicadores importantes 

na sua seleção para o mercado de frutas frescas, visto que frutos maiores são mais valorizados 

para o mercado interno, enquanto o mercado de exportação prefere frutos menores (DUSI, 

1992). 

Em relação ao diâmetro longitudinal e doses de potássio, observa-se efeito quadrático 

significativo na dose de 232,82 kg ha
-1

 de K2O da recomendada, com maior diâmetro 

longitudinal (127,50 mm), apresentou-se redução no diâmetro dos frutos a partir dessa dose, 

mostrando que a aplicação do potássio foi benéfica até certo valor, ou seja, a falta assim como 

excesso de potássio prejudica no desenvolvimento dos frutos de melão (Figura 19B). Os 

resultados vão de encontro com Frizzone (2008) em estudo com avaliação da produtividade e 

qualidade de frutos de meloeiro cultivado em ambiente protegido com aplicação de potássio 

via água de irrigação, observou que a análise de variância indicou efeito quadrático 

significativo do K2O, atingindo valores médios máximos de 133,4 mm de diâmetro 

longitudinal para 300 kg ha
-1

 de K2O.  
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Figura 19- Diâmetro longitudinal do fruto em função da tensão de água no solo em kPa (A); diâmetro 

longitudinal do fruto em função a dose de potássio (B).  
 

 

 

 

Silva (2012b) avaliando a influência de diferentes doses de potássio no diâmetro dos 

frutos de melão rendilhado, constatou que, a circunferência longitudinal dos frutos foi 

influenciada pelas doses de potássio ajustando-se ao modelo quadrático de regressão com 

acréscimo em medidas no valor máximo da circunferência de 44,15 cm que correspondeu a 

dose de potássio de 249,07 mg dm
-3

, decrescendo em valor a partir dessa dose. Resultados 

semelhantes ao encontrado no estudo. 

4.3 Interação KxT Espessura da polpa (EP) 

Os resultados demonstram que dose de potássio de 123,84(K50%) e tensão de 38,5 

kPa, podem ser recomendas para a cultura do meloeiro, hibrido pingo de mel, visto que, 

aplicando-se esse nível de nutriente e de água obteve elevada espessura da polpa com dose 

econômica (Figura 21). Esse valor máximo de espessura da polpa neste nível de tensão de 

água no solo e adubação potássica deve-se por fornecer teores de água no solo ideais para a 

cultura estabelecendo uma maior absorção de nutrientes, promovendo também a translocação 

de fotoassimilados para os frutos. 

Nota-se ainda que nos tratamentos com altas doses de 495,36 kg ha
-1

 de K2O 

(K200%), apresentou-se menores valores de espessura da polpa, com maior espessura da 

polpa na tensão 31,95 kPa (37,08 mm), havendo decréscimo a partir da elevação da tensão 

que obteve máxima espessura da polpa com valores mais baixos na interação 495,36 kg ha
-1

 

de K2O e tensão de 60 kPa (22 mm). Resultados semelhante ao encontrado por Frizzone et al. 

(2008) em estudo avaliando a Produtividade e qualidade de frutos de meloeiro cultivado em 

ambiente protegido com aplicação de potássio via água de irrigação notou que K2O 

influenciou significativamente na espessura da polpa, reduzindo-a de 26 mm (com 50 kg ha
-1 
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de K2O) para 22,9 mm quando aplicada a dose excessiva dentre os tratamentos avaliados 

(com 600 kg ha
-1

 de K2O). 

No tratamento sem adição de potássio (K0%), houve decréscimo da espessura da 

polpa à medida que foi elevada a tensão de água no solo, demonstrando a importância da água 

para a produção do meloeiro (Figura 21). Os resultados salientam a afirmativa de Sanches e 

Dantas (1999) de que a irrigação acarreta um aumento na produtividade das culturas, 

favorecendo os processos de crescimento, floração e frutificação da planta. Conforme Santos 

(2006c), o decréscimo de água no solo diminui o potencial de água na folha e sua condutância 

estomática, promovendo o fechamento dos estômatos que bloqueia o fluxo de CO
2
 para as 

folhas, afetando o acúmulo de fotoassimilados, o que pode reduzir a produtividade. Por outro 

lado, a planta responde positivamente às condições mais favoráveis de água no solo, 

mantendo taxas fotossintéticas elevadas, proporcionando maior produção de fotoassimilados, 

implicando maiores produtividades. 

Figura 20- Interação da tensão de água no solo em kPa e espessura da polpa (mm), em hibrido de 

melão rendilhado pingo de mel. 

 

Foi possível observar comportamento quadrático da tensão de água no solo e doses de 

potássio na espessura da polpa de melão. No entanto a tensão de água no solo influenciou 

mais na espessura da polpa dos frutos do que as doses de potássio, visto que não foi 

observado diferença expressiva entre as diferentes doses de potássio aplicada, enquanto que 

apresentou-se melhores resultados de espessura da polpa nos tratamentos de tensão de água no 

solo 31,95 a 38,5 kPa, sendo que tensões maiores e menores que estas apresentaram queda 

expressiva na espessura da polpa (Figura 21). Silva (2012b) avaliando a espessura da polpa de 

melão rendilhado, observou que a análise de regressão revelou ajuste ao modelo quadrático de 

(K0%) y = -0,0028x2 + 0,0185x + 38,785; R²=0,6321 

K50%) y = -0,0183x2 + 1,3317x + 18,375; R² = 0,8697 

(K100%) y = -0,0126x2 + 0,9508x + 24,588; R² = 0,8576 
(K150%) y = -0,0081x2 + 0,6242x + 30,083; R² = 0,8945 

(K200%) y = -0,0198x2 + 1,2656x + 16,865; R² = 0, 
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regressão para as diferentes doses de potássio e maior espessura de polpa (30,70 mm) para a 

dose de 240 mg dm
-3

, semelhantes aos valores obtidos no experimento. 

Costa e Pinto (1977) asseguram que o fruto ideal deve ter polpa espessa e cavidade 

interna pequena, atributos que conferem ao fruto melhor resistência ao transporte e maior 

durabilidade pós-colheita. A maior espessura da polpa é desejável, pois aumenta o peso e a 

parte comestível melhorando a qualidade do fruto (COELHO et al., 2003b). 

4.4 Interação KxT no ° Brix 

Notou-se que a interação tensão de água no solo e dose de potássio apresentou maiores 

valores de ° Brix nos tratamentos 247,68 kg ha
-1

 de K2O (9,5 %) e 371,52 kg ha
-1

 de K2O 

(9,5%) com tensão de 24,67 kPa, respectivamente, não apresentando diferença entre ambas, 

com diminuição linear no valor de ° Brix conforme houve o aumento da tensão de água no 

solo (Figura 21). Observa-se comportamento distinto do encontrado em outros estudos, onde 

o ° Brix deveria ser maior nos frutos das plantas submetidas às menores lâminas de irrigação, 

devido ao aumento da concentração de açúcares nos tecidos dos frutos (ANDRADE JÚNIOR 

et al., 2001; FABEIRO et al., 2002).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado encontrado no estudo corrobora com Figueiredo (2014) estudando a 

influência da lâmina e frequência de irrigação na cultura do melão tutorado no vale do baixo 

São Francisco, constatou que os tratamentos que receberam menor lâmina de irrigação 

apresentaram frutos com menor °Brix, diferença significativa quando comparado aos 

tratamentos que receberam maior quantidade de água. A água é de fundamental importância 

para a translocação de nutrientes. O déficit hídrico provavelmente interferiu na absorção de 

Figura 21-Interação da tensão de água no solo em kPa e °Brix (%), em híbrido de melão 

rendilhado pingo de mel. 

(K0%) y = -0,0015x2 + 0,1285x + 4,45; R² = 0,9708 

(K50%) y = -0,0041x2 + 0,324x + 2,33; R² = 0,949 

(K100%) y = -0,0009x2 + 0,0444x + 8,95; R² = 0,8878 
(K150%) y = -0,0006x2 + 0,0296x + 9,2675; R² = 0,7156 

(K200%) y = -0,0405x + 9,7; R² = 0,8817 
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potássio, e com isso a função de translocação dos carboidratos para os frutos, apresentando 

assim menor teor de sólidos solúveis. (FARIA, 1990; KATAYAMA, 1993; PRABHAKAR et 

al., 1985).   

No tratamento com maior tensão de água no solo (60 kPa) apresentaram os menores 

valores de °Brix, indesejáveis ao comércio exterior de frutos para todos tratamento de 

potássio (abaixo de 10 °Brix,), sendo aceito apenas para o comercio interno (Figura 21), 

conforme descrito por Gorgatti Neto et al., (1994), no qual alega que frutos com °Brix menor 

que 9 é considerado não comercializáveis, de 9° a 12°, comercializáveis no comercio interno e 

acima de 12°, melão extra.   

No tratamento com a dose máxima de potássio (495,36 kg ha
-1

 de K2O, K200%) 

observam-se baixos valores de ° Brix, havendo decréscimo a medida que houve a elevação da 

tensão de água no solo, de 9,33% para 7,33% de ° Brix (Figura 22).  O K é responsável pelo 

transporte de fotoassimilados no floema, proporcionando assim maiores teores de sólidos 

solúveis nos frutos (PRADO, 2008). Provavelmente a translocação de fotoassimilados para as 

plantas sofreu influência negativa do estress hídrico devido à dificuldade de absorção de 

potássio na condição de baixa umidade, obtendo menores valores de °Brix na maior tensão de 

água no solo. 

Nascimento Neto (2011) evidenciou que o excesso de potássio no solo aplicado via 

fertirrigação diminuiu o teor de sólidos solúveis totais dos frutos de melão amarelo híbrido 

Gold Mine, com ajuste ao modelo quadrático de regressão em que o máximo valor de sólidos 

solúveis totais foi de 11 °Brix com uma dose de potássio de 253,88 kg ha
-1

.  

O tratamento com ausência de adubação K0% proporcionou menores valores de ° Brix 

dentre os demais tratamentos variando de 6% a 7,1%, apresentando-se impróprio para o 

comércio, isso mostra a importância desse nutriente para o teor de sólidos solúveis totais no 

fruto do melão. Vieira (1984) menciona que a qualidade dos melões está altamente 

correlacionada como o conteúdo de açúcares, por isso um fruto realmente bom deve 

apresentar um sabor característico, que é função dos compostos orgânicos, produzidos durante 

o amadurecimento. 

4.5 Interação Kx T no diâmetro transversal do fruto (DT) 

Na combinação de 371,52 kg ha
-1

 de K2O (K150%) e tensão 15 kPa, observa-se o 

melhor resultados de diâmetro transversal, (128,67 mm) havendo decréscimo linearmente a 

medida que houve o aumento da tensão de água no solo (Figura 22). Segundo Raij (1991) o 

potássio é o elemento de maior mobilidade nas plantas e passa com facilidade de uma célula 
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(K0%) y = -0,003x2 + 0,1671x + 115,66; R² = 0,7018 

(K50%) y = -0,0057x2 + 0,4333x + 118,64; R² = 0,9159 

(K100%) y = -0,0154x2 + 1,3514x + 98,633; R² = 0,7394 

(K150%) y = -0,2734x + 133,59; R² = 0,9656 

(K200%) y = -0,6366x + 135,08; R² = 0,607 
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para outra, do xilema para o floema, contudo a sua disponibilidade é bastante influenciada 

pelo teor de água no solo, devido principalmente as relações de cátions. Soares (2001b) 

avaliando a produtividade de melão sob efeito de diferentes laminas irrigadas verificou que 

nos tratamentos com doses baixas de lâmina de água, 70L por planta por ciclo, não produziu 

frutos com peso comercial, superior a 600 g. 

Figura 22- Interação entre tensão de água no solo ( kPa) e adubação potássica (%) no diâmetro 

transversal do fruto(mm), em híbrido de melão rendilhado pingo de mel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No tratamento ausência de adubação potássica (K0%), observam-se baixos valores de 

diâmetro transversal dos frutos, em todas as tensões avaliadas com máximo diâmetro na 

tensão de 27,85 kPa (117,90 mm), apresentando-se baixa oscilação nas tensões avaliadas, 

demonstrando que o diâmetro transversal dos frutos é mais influenciado pela adubação 

potássica do que da lâmina de irrigação. Lima (2015b) em estudo com melão tipo Gália, 

avaliando o diâmetro dos frutos e diferentes lâminas de irrigação, observou-se para as lâminas 

de água aplicadas com déficit hídrico 83,46 mm e 125,20 mm, ou com excesso 208,66 mm e 

250,38 mm, foram observados menores valores. Estes resultados corroboram com o obtido 

neste estudo. 

Silva (2012b) avaliando a influência de diferentes doses de potássio na circunferência 

transversal do fruto, notou que a função foi linear crescente, com o valor máximo observado 

de 43,10 cm na dose de potássio de 320 mg dm
-3

. O diâmetro transversal assim com o 

longitudinal influenciam no formato do fruto e quando o diâmetro longitudinal supera o 

transversal dão origem a frutos oblongos (LOPES, 1982) e quando contrários frutos 

achatados. Essas características são consideradas importantes na comercialização, pois 

definem o mercado de destino. O mercado externo opta por frutos de menor tamanho e que 
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possam ser consumidos de uma só vez, ao contrário dos frutos que são comercializados no 

mercado interno (ARAUJO NETO et al., 2003). 
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5 CONCLUSÃO 

 

          O presente estudo mostra que a irrigação na menor tensão 15 kPa, utilizada como 

referência para iniciar a irrigação, e dose de potássio na faixa média de 100% da dose 

recomendada (247,68 kg ha
-1

 de K2O) proporcionaram maior produção e qualidade do frutos 

de melão rendilhado híbrido pingo de mel. 

         Dose excessiva de potássio (495,36 kg ha
-1

 de K2O) e condição de estresse hídrico (60 

kPa) proporcionaram menor produção e qualidade de frutos de melão rendilhado híbrido 

pingo de mel. 
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